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SECÇÃO POLÍTICA
Ainda se discute na camara 

dos pares a questão d<> syndica- 
to!

Asopposições tem feito alli o 
maior obstruccionismo, que o 
governo ea maioria tem sotfrido 
com uma tolerância que já passa 
os limites do justo e do rasoa- 
vel.

Este obstruccionismo torna 
necessária uma nova proroga- 
ção das camaras, que parece será 
até ao dia 22 do corrente.

Todavia a situação não se mo
dificou ainda, e a respeito d’ella 
escreve o nosso estimável colle- 
gada (<Correspondencia de Por
tugal» o seguinte artigo:

a simçio
Continua a discussão do svndi 

calo na camara dos pares. As ses
sões oltimamente Icem durado 
mais uma hora em cada dia, e 
apesar d’islo a vis dicendi é inex- 
golavel. A opposição, por um ca 
pricho, ou por uma abei ração 
ioexphçavel. queima r.’esta ques
tão o seu ultimo cartucho Se o 
fim prolundamenle machia velico 

íosse, como se disse, desacreditar 
a camara dos pares, e tornar ine
vitável a sua reforma, concentrar- 
se ia alli unicamente a sua acção. 
Mas não s.occede assim. Os esfor
ços opposicionisias, apaixonados 
e violentos, revelam-se em Ioda a 
parle; não se recua peiaijle ne
nhuma espeçie de meios ou de al- 
lianças. e pretende se. agitar o 
paiz até ás suas ultimas, camadas. 
Felizmenle o paiz teima em não 
se agitar. Uma parle não sae da 
sua mdiíferença.pela questão do 
que se trata, e ouln pai.le cume 
ça a apaixonar-se em sentido con
trario, poique .á força de ouvir di
zer. como argumento contra o 
piojeclo do governo, que o sul dc 
paiz não deve pagar os encargos 
da um melhoramento qtiesó>apro 
veila ao Porto e ao noite d ) rei 
no, começa ji acreditar que u Por- 
•nrv nsqjTUvmcT.Ts do norte náosr 
salvam sem a favoravef resolução 
d’esle negocio. A opposição appel 
loa para as representações 'envia 
das á camara dos pares, e a gran 
de maioiia das representações tem 
sido favoravel ao projecto. .Este é 
que é o fado Appc.llou a oppo$iK 
ção ,para os «meetings», e os 
«meetings» rio norte do paiz co 
meçam a reunir se numerosos em 

favor do projecto. e os da capital 
du que tial.im menus é «ia questão 
dp .syndicalo, ac.ibiijdu stmpie 
por ser empalmados por certa ma 
lena pilma para todas as agita
ções, matéria que ha em todas as 
capilaes, que aqui agoia.se .de.no. 
minam republicanos como d’aules 
se diziam peuicheiros, e que nun
ca deixam nos seus discursos de 
distribuir uma boa dose de inju- 
ria$ conlra os pai lidos da oppo
sição que os convocam e pedem o 
seu auxilio.

Esta campanha política não 6 
cará, porem, sem resultado. U go 
vei.no, mantendo se correclo e 
sem recorrer a nenhuma ordem de 
repiesalias ou de expedientes vio
lentos, nem conlra os esforços da 
agitação nus «meetings», nem 
contra a ohstrucção da camara 
hereditária, prepara terreno pai a 
•froa põnTtSárfalura. 0 par tido goy 
vemameotal acaba esta sessão le
gislativa muito mais unido e forte 
do que, a linha começado, e na 
opposição começa a manifestar-se 
uma lendencia salutar p^ra.a se 
paração dos elementos sãos e apro
veitáveis dos que,p não são. Pa
rece visível nós últimos dias que 
o> constituiii.es, que a principio 
se mostraram os mais fervorosos

conlra o projecto do syndicalo, 
não querem, sem todavia abdica
rem das suas opiniões, a respon

sabilidade do alguns dos torpíssi
mo; meios empregados pelos seus 
alliados opposicionisias

No partido progressista accen- 
loa-se a diíferença enlre duas len 
dencias opposlas.. Este partido 
tem homens que valem e que mais 
valerão ainda no futuro, e que re
conhecem, o erro de se deixarem 
levar por elementos intransigentes, 
apaixonados e odientos, elementos 
que abreviaram os dias da ultima 
situação.progressista, a qual viveu 
apenas alguns mexes, lendo podi
do yiver alguns annos, se tivesse 
tido... m ás juiso. Os partidos 
são sempre apaixonados, e não 
seriam pai tidos se o não fossem, 
mas os governos pelo . contrario 
para serem governes precisam de 

posaivei isempios dt 
paixão.

** *■

As camaras serão ainda proro 
gadas, pois não é nada provável 
que nestes Ires dias possa, ter mi
nar a discus.-ão que ainda vqrsa 
sobre a generalidade do projecto.

NOTISUniQ
Cireo fraiicex—Houve 

alli, como disséramos, na quar
ta-feira passada, o beueficio das 
duas sympathicas artistãs M.IL*  
Eugenie e Mathilde Lecusson.

O cit*co  teve uiná enchente 
em barda, e a ta’, ponto que foi 
necessária a intervenção da nu- 
ctoridade administrativa para se 
não venderem mais bilhetes, por 
já não caberem nos seu s logares 
e estarem cm pé, á entrada do 
circo, algumas dezenas de pes
soas.
; Esta intervenção deu logar 
porem a um incidente decagra- 
davel, pois havendo-se recusado 
o sr.- Lecussou a obedecer á in
timação da auctõrrdade, teve 
esta de o mandar prender 
e. conduzir á cadeia, d’onde 
só sahiu - ante-hontem á 
uoite, depois dc. competente - 
mente affianÇado perante o po
der judicial, uo qual a questão 
já está affecta.

Depois d’egte incidente, que 
se dera fóra do circo, a Compa
nhia fez declarar obe em virtude 
d elíe o espectajculoj que já havia 
principiado, não continuava, po
dendo os espectadores reclamar 
á porta o peu,dinheiro. O publi
co porem reagiu contra esta de-

1 FOLHETIM
Maria del pilar sincés

centraes da côrte.
Esta gente sente todos os in- 

commodos de Madrid, sem co

11 NIMIl) DE POHBAS'
Versão <le J.

I

Uma ceia só de homens

cioso pretexto de comer, rire 
dançar; e os mancebos tinham 

WU1.UV7UV0 uv ov.xí vw- mais frequeDtemente ceias aó de
nhecer nenhum de seus gozos: homens, em que unicamente 
soffre o ruido das carruagens,! eram admittidos alguns casados; 
sem talvez subir em sua vida a com tanto que fossem também 
nenhuma; vê as formosas lojas, mancebos, alegres e despreoc- 
sem comprar mais que trajes cupados.
muito modestos; os creados das Na noute de 11 de janeiro de 
grandes casas ,rasgam-lhe com 11848, cerca das dez horas, ter- 
suas cestas os vestidos, e, regd- | minava uma ceia d’esta especie 
larme.nte, tem de servir-se- a si em casa do conde D...o qual

que eu introduzo os meus leito
res do salão do banquete. Os 
convidados eram nove, e cada 
um tinha por, traz.de si um 
creado, vestido èní. rigorosa eti
queta e com a bandeja no braço: 
outros ..quatro -creados davam 
voltas sem dessar, enchendo ,o» 
copos de differentes vinlws, que 
iam designando pela sita quali
dade ao passo que iam servindo. 
.-»! A animação havia chegado ao 
seu ultimo grau. Quatro dos 
eommensaes eram casados; os 
outros eram solteiros.

Alguns haviam-se visto n’a- 
quelle banquete pela primeira 
vez, pois entre elles h»\iaartis
tas e militares, posto que todos

dos os homens, que a habitam, 
modelos de galanteria; pensa 
que os melhore» actores são os 
contractados nos seus theatros, 
e, emfim, è muito vulgar e mui
to natural n elles e*te  dito:— 
Desde Madrid al cielo. 
„ 0 madrileno porem ou a pes
soa que tem vivido alguns an
nos em Madrid, vê. a cjdade, tal 
como ella é, com toda á si/a,feal
dade e,com todas as suas belle- ____ ... __ _____ ____ __
zas: incom.moda- o o ruido das mesma; está sngeita erníim a não passava dos trinta ,e dous 
carruagens, se a sua fortuna não 
lhe permitte gozal-o; impacien •A cidade de Madrid, vista 

província, afigura-se sempre bu -, tam-n’o os gritos dos vendedo- 
liçosa e agitada, atroada pelo res, e. experimenta todos os fin-

da

ruido das carruagens e vendedo- fados.de que está livre o pacifico 
e escondido habitante da pro
víncia. , .

toda .a-especie, de iricommodos, annos e estava casado com uma 
mulher encantadora. n i

i E’ de suppôr qiie a condessa 
estivesse .muito longe do sitio 
em que tinha logar o banquete; 
a m.eza, coberta de uim^rica bai-______ ___________
xelfa de prata, scintilfava á luz , fossem notabilidades. 
du muitas vellas, ci'il%cadas em *<w--
candelabros d’«.uro. fazendo bri- reinára a mais completa liber- 
Iharo cristal de rocha e os vasos' dade : havia quem se tinha en 
do lapão, que continham enor- .tregado a todos os caprichos da 
mes ramalhete» de flores, ape- sua imaginação, e quem estava» 
sar do excessivo frio da estação, vestido com a mais extrema

(Continua)
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alem de arrastar úrna existên
cia cheia de rraballn-s e priva- ' 
ções de toda a casta.

A cl isse alta é a que vive em 
Madrid rodé^da de prázeres; a 
mocidade, sobre tudo, drsli 
sarem-se osseu> dias no meio de 
continuas festas, èsprcialmente 
nos mezes d inVerno.

Em. 1848 era todavia

res*e  cruzada por milhares de
transeuntes, entre os quaes não-< .
fazem papel pouco importante I Por outra parte, ha em Ma- 
as graciosas modistas e as ofh- .... —
ciaes dos armazéns de flores.

0 provinciano.e principalmen-1 
te a provinciana, vê em Madrid

• o ideal do bello, talvez só pela haveres a impedem de pagar os dade madrilena;
razãodeavêr de longe; julga preços exhorbitantes que cus-I diam os bailes com tanta rapi - j Era o ultimo serviço o que co- singeleza. 
Xodas as mulheres elegantes, to- tam as habitações nos bairros*  dez; não havia chás, ésse deli-*bria  a meza, no momento em

drid ruas solitárias, ou, para di- 
zor melhor, desertas, bairros ex
traviados e habitados somente i Em. 1848 era todavia mais 
por gente pobre, cujos escassos monotona a vida da b<>a socic

; não se sSiícce-

, lossem noiauiiiaaaesi
Quanto ao traje de cada um, 

roinár-n a mai» rmnnlm líh»*r — 
dade : havia quem se unn& en 

’ tregado a todos os caprichos da

agoia.se
constituiii.es
traz.de
fados.de


RELIGIÃO E PATRIA

claração. e dtp Js d’urn inter- capitalista, natural da freguezia fôru de um copo ifagua tirado á Junho de 1882. 
vallo, aliás bastante longo e de Lordelo d’este concdho e fal- meia noite da vexpera de S. -João 
cortado d’episodios, o espccta-|lecido quarta-feira na cidade do no chafariz de S. Pedro. A’quel- 
culo continuou, sendo aliás os Porto, onde residia actuaímente, la hora vae o escrivão da cama- 
artistas e principalmente as duas deixou no seu testamento, entre ra, acompanhado de tres ho-l 
beneficiadas muito applâudidas. outros legados alguns dos quaes meus, ao chafariz; enche o c<»po 

á sua freguezia, a qtlantia de e entrega-o aos companheiros 
---- Vae lavrando 50:000 reis ás religiosas Capu-que o levam á camara ue

cm iodo o Minho uma agitação cbinhas d’esta cidade, 
bastante pronunciada peíà ca-l 
réstia do milho. Em Monsão. em

Os Gerentes,

Josè de Castro Sampaio.
Francisco José da Costa Gui

marães.

Gou-i - 
veia, antes de nascer o sol, para 
este passar o competente recibo.

_____ .................... r._ Rcprescntarflrà
em Vizella, e n’esta cidade, de- lo, chega a está cidade, vindo de lha ofhcial publicava ante hon

■ tem seis repEesent 
pulares nas feiras e mercados,_fanteria6 que vem render o dc ° projecto Salamanca e 

j_ - - -- - - • - - - iyor<

I>esíAcaniento—A’ liorn
Braga, etn Barcellcs, em 1- afe, e'Aj quc este jornal entra no pre-

ram-sejá alguns tumultos pó- penafiel, um destacamento d’in-

D Souza Ferreira, rua da Ba
nharia, 77.

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Perei
ra Marti; s, pharm.; Anlonio 
de Araújo Carvalho, cam
po da Feira, 1, Josè Joaquim da 
Sliva, droguista, rua da . Bainha, 
29 e 33; Porto :M. J. Ferreira 
de Souza e Irmão, rua da Ba
nharia. 77, J. R. dc Sequeira, 
pharm., casa vermelha: E. J, 
Pinto, pharm, largo dos Loios. 

*3(>. Viuva Ihsiré Rahir, rua ce
querendo o povo que os rega- 
tões não assambarquem todo o 
milho, e principalmente que es
te não vá per.i as fabricas de 
distillação.

Se a nece ssidade carece de lei, 
o povo tem razão. O milho tem 
realm^nte subido a um preço 
que se não justifica; ha falta 
crellé á Venda nós meréúdós, 
porque os regntões ó compram 
todo, e o povo, que tem no ihi- 
Iho o seu principal aliifaènto, ou 
não tem meióe para o comprar 
pelo preço eítagerado porque 
elle se vende, ou não encontra 
quem Ih’o venda por nenhum 
preço:

D’aqui a agitação, que, como 
se vê, não tem nenhum caracter 
político, como quer inculcar a 
imprensa opposiciohista, mas 
que é apenas a reacção mais ou 
menos justificada do pobre con
tra oá especiilauóres, a quem 
não importa que elle morra á 
fome.

Hontem dizia-se que nà frè- 
guezia d’Arões, concelho de Fa- 
fe, o povo impedira uns carro
ceiros de trazerem milho, abrin
do-lhes òs safecos no meio da es
trada.

Este estado de cousaã está re
clamando da parte de todos a 
mais sériá .attenção, para se evi
tarem confiictoo de maior gra-tareín conflictoD de maior 
vidáde.

IBoeiiça—Tem estado 
uma grave enfermidade 
olhos o nosso amigoe illustrado 
facultativo d’está cidade o rll.'"° 
snr. Avelino Germano da Costa 
Freitas.

Fazemos votos porque cm bre
ve se restabeleça.

com
nos

Para bunhos—Está a ba
nhos com a sua fámilia nas Caí
das das Taipas o nosso respeitá
vel amigo ill."‘o

infailteria 8 que aqui está, e qut 
ihareha hoje para Braga'.

Prorogáçâo—0 Conselho 
d'Estado, reunido hontem, re
solveu que as cortes fossem pro- 
rogadas até ao dia 15.

MM 1 TODOS
A fo- restabelecida sem medicina,pur- 

gantes, nem despezas, com o uso 
tem seis representações,-cohtra^a deliciosa farinha de Saude 

25 a fa j REVALESCIERE í 
í)U BARRY DE LÓNÍ3RESC, d,nKt.i' 1C0; Font,’s & (;°“h‘ 
3.» anno» <1 imariavei pnhl.i, .drogqislas, praça de 1.

Muccesso |F,,<h.*° ’ a 108, António .
.Combatendo as indigestões ^:U^do, pharmacia Central, rua 

(lispepziás)gastrica, gaslralgia,; 
lílegma, arrotos,flatos, amargor 
ua bocca, pilnitas, nauseas, vo- 
milos, irritação intestinal, be-i 
xigas, diarrea, desintrria. cóli
cas, tosse, asthma, falta de res- 

jpiração, oppressào, congestões, 
mal dos nervos, diabeljie? debi
lidade, todas as desordens no 
peito, na garganta, do alito., dos 

31:045$420 bronchios, da bexiga, do liga- 
| lo, dos rins, dos intestinos,» da 

88 :638$284 ,ni,e's;». docerebro edo sangue, 
í40:000 curas entre as quai s con- 

79:647$ 123 a do duque de 1'iuskows. 
das ex< ellenlissimas senhoras.

54:597$155 marquezas de Brehaii, duqneza 
pie Casth stuarl, dos exceli ii.tis- 
.énxis senhores Lord Stuart de 

, Decies. par de Inglaterra, o d<>u- 
105:902$10t >'"• e professor Wurzer. o pro

fessor e doutor Beneke. • lc. • lc. 
jt! Cura 63:476—Mr. Comparei. 

134:071$951 cura, de 18 anm*s  de gastra gia. 
;de solfrimentos (Peslomàgo, dos 
uei vos, fraqueza e suores notur- 

juoS.
771 :830$26â! 47:422 - Prostracção—

1:000$OO()|Buhwin, du mais completa de- 
7:643^95i'!c<Hlei,cia de saude, de paralysia 

|dos membros por effrho de fx.-

Guimarães
»e. <la<les am.rjaí - |>es(|]]|0 ggjj^ g |( |ssjV() 
digno par d<» remo visconde , íO d

de Moreira de Rey, no seu dis
curso feito ante hontem, entre 
muitas verdades amargas ditas 
á ópposição, stygmatisou o seu 
procedimento em se unirem aos 
republicanos para combaterem 
o governo.

Vão todos -.. Ardbu com
pletamente o theatro dii Arca- 
dia, em S. Petersburgo.

Us communistas lambem 
rão guerra aos theatros ? !

dr Santo Antonio, 225.a 227,-—
— John Cassei e companhia;— 
Vijla do Conde: A. L. Maia Tor
res, pharm.—Povoa de \ arziin, 
P. M.ich ido de Oliveira, pharm.
— Pcnaínl: Mb<inda, pbãrm<

fa

deÚltimos momentos 
íiíuitteau---- Como annuncia -
mos no nosso numero passado, 
foi enforcado no dia 1 Guitteau, 
assassino de Garfiel, presidente 
da republica dos Estados-Uni
dos.

A ultima noite pdssou-á agi
tada, mas de manhã dormiu so- 
cegadamente, depois de ter al
moçado. A’s 11 horas accordou.

Fm 30 de Junho de / 882
áctiio

Caixa—existên
cia em metal. .

Agencias do Por
to e Lisboa. ....
Outras agencias 

no paiz...........
Ditas no estran
geiro............. .*•<

Créditos—deve - 
dores por contas 
correntes cauci
onadas ............

Diversos deve
dores t credo-

pharm.-r—Ponte do Lima: A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharm.— 
Vianna do Castello: Affoflso 
droguista. rua da Picota: .1. A. 
de Burros, drogai ia, rua Grande
140—Braga. Pipa Irmão, riiii 

' do Souto, Domingos José \ ieirai 
M ehado, drog., praça Munici
pal? 17, Arronio Alexandre Pe
reira Maia,pharm., rua do Chão. 
31. — Valença:- Francisco José 
de Souza, pharm. — Pa'cellos:— y j -7 
Antonio João de Souza Bamus, 
ph irin., largv da Ponte.

sença de um padre protestante. 
Ver.do-oentrar,exclamou: i De 
sejo saber, meu amigo, se a for
ca está em bom estado, porque 
não quero dar espectaculo á 
multidão com uma agonia lon
ga.»

Depois, quando chegou á for
ca, fez uma falia ao povo, dizen
do que se não fosse elle o actual 
presidente não estaria hoje ele
vado a tão alto logar !.. .

Conspiração—Foi desço-' 
berta uma conspiração na Ros

ar. Joaquim Jo-sia contra o imperador, e outra 
sé Gonçalves Teixeira de Quei- nà Inglaterra contra o príncipe 
roz, muito habil e experiinen- de Galles, filho da rainha Victo- 
tado facultativo d'esta cidade, ria.

A conspiração era fazei -os
Rocie por combustão—voar com dynamite.

No hospital da Santa Casa deuj
entrada anie-houtem e morreu festejosHo Pàrto—
hontem unia creancinha de dois Apesar da commissão promoto- 
annos, horrivelmente queimada ra ter addiado os festejos a D. 
na face e na regiãc do thorax. Pedro IV, muitas das commis- 
Era filha d’uns artistas da rua sões farão os festejos no dia pro - 
da Caldeirou, e, deixada em ca- prio, e em logar da parada farão 
sa por a mãe, emquanto foi não uma procissão civica desde Are- 
sabeinos aonde, foi depois en-jnosa de Pampellido, onde de- 
contrada envolta em chammas, seinbarcou*o  Rei-Soldacfo, pelo 
c de tal modo que morreu.

Quando é que as mães deixa
rão de ser tão fáceis em abando
nar assim as criancinhas aos 
azares de tão funestos desas
tres ?

<*s  festejaW no Pó’rto—

caminho que elle seguiu, até á 
sua estatua.

.0 sr. infante D. Augusto virá 
representar Sua Magestadc nos 
festejos.

Oonalho—O sur. Manoel 
Dias Alves Pimenta, abastado

Letras desconta
das, compradas, 
à receber, ç de 
cambio...........

Moveis e casa forte 
Edifício do Banco 
ICiriprestiino so—ML r .
’■ ** j, '67S935 :7'í '> Ct ssos da mocidade?

Cura 76:448—\ erdum 16 dc 
janeiro de 1872.

Havia cinco annos que soffri 
graves encommodos no l ido di- 

100:000$Õ0(Lreiio e*na  cavidade do estomago. 
8:551^721'hás digestões ctc. Não hesito 

em certificar que a sua Reva- 
OdíloSfGfhlcsciere me salvou a vida.

------------------Ernesto Cal té, musico do 63.' 
1.778:495$695 <le linha.

Cura 62:986—Mm. Martin.de 
amenorrhea. Suppressào d»*  

500:000$()0( menstruação e dança dv $. Gui- 
jdo, declarada incurável, perfçile- 
'mente curada pela Revalesciere.

Em caixas de folha de lata, de 
10 :130$000'l/i kilo 500 reis, de meio kilo 

800 reis.de-um kilo l:í()0 reis, 
de 2 e meio kilos 3:200 reis, de 
6 kilos 6:400 reis, c de 12 kilos

V rarhluilc publica
Rosa Maria, moradora na rua 

• le,Santa Cruz n.° 81, acha se 
entrevada e não tem que comer. 
\lmas caridosas, não deixeis 
morrer.de fome a pobrezinha!

Ire penhores, 
Inscripçõese ou
tros papeis de 
credito............

Accionislas, pres 
taÇões a receber 

Liquidações.... 
Letras protesta
das ..................

317:fJ86$48'B

Í33 :718$87õ

Capital áctuai do
Banco. ...

Notas em circu
lação na sede e 
na agencia do 
Porto...............

Diversos deposi
tantes na sede, 
e nas agencias 
Porto c Lisboa

Obrigações a
pagar..-.....’. 1.052 :912$259

Dividendos por 
pagar...........

Fnndo de reser
va... .............

Dito para liquida
ções...... •. •

Dito paráo novo 
edificio do Bán- 
co

Reserva para con
tribuições.........

Letras a pagar.
Lucros e perdas

12:000 reis.
0 melhor chocolate para a 

saude c a 4 Stevulcocierc 
ehocolatada; ella restituo o 
ipettite, digestão, somno, ener
gia e carnes duras,, ás pessoas e 

36 :000$006|iis crianças as mais fracas, e sus 
tenta d<z vezes mais que a carie

1 :423$200

Muita altençào

Ac II AN DO-SE vago o lo-*  
gar de saçhrisrão da egreja da 
Real Irmandade de Nossa Se
nhora <ia Consolação, e Santos 
Passos, a meza convida aquellas 
pessoas que quizerem concorrer 
ao di.lo Jogar a apresentarem 
por espa ;o de 1 5 dias os seus re
quer) mentos úa secretaria da 
|mesiria irmandade.

Guimarães, Secretaria ,d:i 
Real Irmandade de -Nossá Se
nhora da Consolação e Santos 
Passos, 3 de julho de 1.882.

O Secretario, 
Manoel Josè da Silva Miranda.
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Banco dé Guima
rães

PaGA-SE todos os dias na 

10:410:85C:u que «chocolate ordinário, sem thesouraria do Banco dc Guima- 
'•■squentar; os preços são os mes- rães e .nas suas agencias do Por

to, Lisboa e Braga, aos accio- 

dendo relativo ao primeiro se
mestre d este anno na razão de 
3 por cento, livre do imposto de 
rendimento, ou 2:400 reis por

.mos da Revalesciere.
5:000$000| l>u Itarry &..<?—Dhnl-nistas do mesmo Banco, o diví-

1ed— 77 Regent-Street, Lon- 
3:569$434 (Ires;—8,rua Casticlione; Paris. 
6:963^'7901 Depositos—Uisboa, Serze- 

18:337$287 dello & Companhia,. Largo do

Que grande fôro!—Ain
da actuaímente a camara de 
Manteigas paga à de Gotivêa o1 Banco de Guimarães.

Corpo 5anlo,t16, Azevedo Fi- acçãG.
" -- -------  J- n n oí-og». Banco de Guimarães, 6 de ju-1.778:495$695 lhos, praça de D.Pedro, 31 e32:
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 12;ilho de 1882.

30 de .Porto, John Cassei & C."; J.'— •— — -4

Martin.de
morrer.de


Na thesouraria do Banco de 
Guimarães paga-se aos accionis- 
tas do Banco Lusitano o divi
dendo relativo ao primeiro se
mestre d este anno n^ razão de 
2 por cento, çaptivo do imposto 
de rendimento, oú 1:980 reis 
por acção.

MANOEL ANTONIO PLÁ
CIDO PEREIRA 

Rua da Rainha - 120 e 122 
B*rimriro  baraíeiro sem 

coín fretado r 
Recebeu no seu estabeleci-

PREÇOS
EM

■ 396
v «híu vãVr V

denominada. d’Arc9ZeJlo, -ita 
rio mesmo logar, de natureza de 
prazo, composta de.casas telha
das e sobradadas, com loja, e 
horta com arvores de fruclo, pe
la quantia de 114:660 reis: es
tes prédios pertencem ao‘ casalí 
da fàllecida Engracia Maria de|
Sampaio, moradora que foi em mento de colchoaria um grande 
Arcozelic, e foram separados sortido de Camas de ferro, des- 
para pagamento de dividas. De- dè 1:900 rs. paraciina, colchões 
clarã-se que a contribh ção do de palha a 1 :500. e colchões de

■ todos os enchimentos proprios áregisto fica por conta dos arre
matantes. Pelo presente são ci-saúde. Vae enchel-os a casa do

, Precisa-se de uma, que tenha tados todos os credores incertos freguez, sejam os colchões ve
de 35 a 45 annos de idade, para 
casa de pouca familia. N’esta 
redacção se diz.

BANCO DE PORTUGAL

A-!| L L/j eH.sé- Gohçalvee. linstue 
-vrrJr -****"  Lc(»m e.stabeiécimento de fafceu-

c^us brancas-e 1 M GRANDE DE
' K' ’ POSI 1 O DE M ACU IN AS Ã rua 

| Vx. . de S. Damaso. previne o publico
Tvm geral que aèabã tfè’ reçeber um

MACHI-US 
COSTUU suíí

DA DE. entre as quaes:
l^arhitias coni pedal dr pendula e ma 

chilas pedfirfi maigleus — Estas machi
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellas, que todos os médicos as recommendaih para 
cohibirem;o cansaço qne as outras causavam-. Alem 
d’i«so o seu aperfeiçoamentò é tai que são privilegia 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade. . <• j t

Não se eíiganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua de M. IBamaso. Todas as ma- 
chinas teem caneleiros autliomaticos, que dão iirn re
sultado no poupo incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito. I .

Não se jjludam çom os pomposos annuncios. d'ou-^ 
tros ([e|>ositbs, porque efefees 8Ó TEEM MACHINAS 
DE l MA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradores. Aqui lia-as de todos-òs àú < 
thores, para se vender á escolha do freguez e ce não 
ter de impingir gato por lebre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, çoipo se tem fei.toserqpre. Concerr 
tam-ae maCÍíihaà de todo e qualquer systema, por 
preços baratos.

Já chegou grande sor-- 
ti mento de Uinchinas de 
vantajosas què podem fazer *4Õ  pares por dia !! 
r Os. preços de todas as machinas é entre: Wgj.OQ.Q 
reis até 6OS00Q. Tnmbein n’este estabelecimento &e 
encontra um íihdô e variado sortimento. <le1 papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 ate 1:800 reia. 
Sortimento de agulhas, retrozes e codos os accísso- 
rios para machinas. ;■ .

da i.nventariada para assistirem lhos ou novos, pelo preço de 3001 
ima- reis, sendo de casados, e 240 

;sendo de Solteiros; e sendo cheio 
e acolchoado de 400 até 600 rs, 
estofa também qualquer mobí
lia de molas, com todo o esme
ro; vende capachos e esteiras 
para sal las, das melhores fabri
cas do Porto. -

á referida qrremataçáo. G:
rães 15 de junho de 1882.

O escrivão—Joaquim ignacio 
d’A breu Vieira.
; Verifiquei: 0 Juiz de Direito, 
T. de Queiroz.

llixidendo de, 3 por cen
to do 1.® semestre de

0 pagamento d este diviçlen- ■■■. , 
do, captivo do imposto de rendi- . Pas 
Inento, realisa-se em Guima
rães no Banco de Guimarães.

Lisboa 27 de junho de 1882.
Pelo Banco de Portugal 

Os Directores,
Visconde do Ribeiro de Liz.
Joaquim Filippe de Miranda.
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AL VIÇARAS
. Quem achasse uma poleeira 
de ouro que se perdeu no dia 29 
de junho, desde a rua das Hor- 
tasatéárua de S. Torquato, e a 
queira restituir, falle na rua . de 
É Paio n.° 32 a 34. que recebe
rão alviçaras.

. 392

Dividendo do Ban
co do Douro

Sociedade anonyma de respon
sabilidade limitada

No dia 1.® de julho proximo, 
abrir-se-ha o pagamento do di
videndo relativo ao | 
semestre de 1882. a razão de 3 
porcento ou 3:000 reis por cada 
acção. 0 pagamento effectuar- ( 
se-ha em todos os dias uteis.

Na séde do Banco, em Lame-
S°- . ' .E nos escriptorios dc seus 
agentes no Porto, Braga, Vian- 
nado Castello, Guimarães e Lis
boa.

Lamego, 26 de junho de 1882 
Os directores,

C. (TAlpendurada. ■- 
Antonio A. d'Andrade.
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, Passa-sè a loja de mercearia, 
na primeira casa nova du largo 
de 8. Sebastião n 0 .77 a 75, por 
seu dono a não poder adminis
trar. E’ dc pouco capital.

Arrenda-se a casa também. 
393

Casa para arrendar -
11a uma, em buas condições, na^ - 

rua da Ramada. n’esU cidade.
Para iraclar, dirigir se ao pa- 

dre M.inõel Maitms d’Abreu, na 
iua da Caideirca.

Alhi<ra-se uma 
casa construída de 
novo; tem dois an-| 
dares e muito bons 
commodos^ sita na 
rua de S. Dama-

Santa C‘a$a «la Miseri
córdia de Guimarães

Estão vagas duas capelanias 
do çóro d esta Santa Casa com o 
vencimento de 240 reisdiarios e 
com a obrigação de 214 missas 
no anno, da esmola de 400 reis 
cada uma*  O ecclesiastico que 
pertender ser provido em algu
ma d’estas capelanias dirija o 
seu requerimento á Meza.

Guimarães 26 de maio de 1882
• < U Escrivão,

Antonio Joaquim da Costa 
G uiiua rães. 374

SAPATEIRO

'í

UU o.l , . ; -líi
primeiro so numero 29 a

35. Para tratar no 
campo do Toural 
-62.

Vicente Filippe, mestre sapa
teiro, oife?ece-se a ir trabalhar 
pelas casas, garantindo a per
feição do seu trabalho, e por 
preço rasoavel, Pode ser procu
rado na Praça de 8. Thiago n.° 
8, casa do sr. Bernardo José da 
Silva.

KGHÃSDÊ“SÃÃGãÃH

Companhia Porhigueza
DE

Segui'0 de rida de anhnnes

ARREMATAÇÃO
O

Pelo juiso de Direito d’es-i 
ta comarca de Guimarães e car
torio do 5." officio, se hade pro
ceder no dia 9 de julho proxi j 
mo, ás 11 horas da manhã e.jun
to da porta do Tribunal Judi
cial, á arrematação d'uma pro
priedade situada no logar d’Ar- 
cozello, freguezia de Cerzedo, de 
Wureza alludiãl, composta de 
casas telhadas e sobradadt^,com 
salla, quartos, cozinha e loja, 
pela quantia de 80:000 reis; e

5 g-8
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BENTO d’01iveira Machado, 
barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor

timento de bichas francezas, de 
l.a qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho
mem como a mulher, com toda 
a brevidade?por pessoas habili
tadas. Tãmbem vende ou aluga 
qualquer porção que queiram. 
Estas bichas são mandadas vir 
directamente do deposito, e não 
compradas á porta a qualquer 
pessoa que as offerece por todo 
o preço, como por ahi acontece, 
e que são de péssima qualidade.

F1D DE LÓ
DE MARGARIDE

‘ No estabelecimento de Maria 
José da Costa, á rua Nova de 
Santo Antonio, fazendo esquina 
para Santa Luzia, com os nu
meros 2, 4 e 6, tomam-se en- 
commendas.

Sociedade anónima de responsabilidade limitada

, Capital 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguros Contra o risco de morte nos 

animaes de todas às especies existente» erri qualquer porito do 
paiz. *

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra-' 
dores, crtíad ores e alquilmíores a entèri«leretn-se com Anton o 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestará® s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e vai - 
cajosoramo dè seguros.

SÉDEDA COMPANHIA, RUA DA FIGUEI RA;N.’2,tÍSBO

O correspondente ém Guimarães:

Antonio Martins de Queiroz ou José Martins de 
Queiroz, moradores na rua .Woia de Santa 
Antonio u.° a t>4.



RELIGIÃO E PATRIÀ

(Incorporada por carta real em 1840)

< Companhia mais antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

HÍIWDIGÔ

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
11’i18íafti <7. Tait A ou nas differentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

a sahir em 5 de Julho para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro. e Santos.
em 14 de Julho para S. Vicente, 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 
a sahir em 29 de Julho para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Unico correspondente em Guimarães o snr, 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

Em 5 MALA
REAL ÍNGLEZÁ

VINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa d°s snrs 
Porte Ha <fc‘ Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
USanocl Joaquim lílbnso 

ÍBarhosa
32-RUA DA R-AÍNflA—134
Vinho Jercz n.° 2, garrafa 260

> » n.’ 4, » 360
i» Oro n.° 6 » 500

Mansanilha 14 » 800
Dulce 20 » 500

"Vinhos legítimos

do Douro
Garrafa 

Vinho antigo superior 700
» Duque ., 600
j> Bastardo'primeira 500
» Malvasia » 500
d Moscatel » , 500
» Malvasia segunda 400
7) Velho............... .. 400,
» Meza........................ 360
» »...;................ 300
» 7>............ 240
» »......................... 180
7) Lagrima................. .  200

.A estes pregos augmenta-se 
50 reis da garrafa.

pílulas e dhguehto deHOLOWAY
Pílulas de Hólovia.y

Este remedioc nniversalmen 
le conhecido como o mais ef- 
ficaz que sé conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni-

v ei sai de Iodas as doença», i&io é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa sc reciinca com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradóres do 
eslóniago é intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão lom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer outro remedio ém regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia c efíecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções. fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais debicada 
cbnslrucção podem, sem receio, experimentar seus eíleitos saiu- 
larese corroborantes, regulando as doses conforme as mslrneções
que se encontram nos iivriubos em qnecadauma está enrolada.

A scicncia da medicina não 
produzioaié hoje remedio algum 
que possa ser comparado a esle 
maravilhoso , Unguento, que se

Unguento de Ilolouay

assimelha lauto do sangue que, dm verdade, forma parle d'este e,
circulando com aquellè fluido vilal, expelle toda a maioria inifui 
ra, sara elimpa /odas as partes infectadas, c cura qualquer Sor
te de chagas é tdèértfs.

COLLEG10 FRANCÈZ

31G—rua de Santa Ualliarina—330

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melhoics—Vasto e magnifico local situado no baino 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio- 
nislaso máximo—Prepara se a todos os exames e à carreira com- 
mercial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamenlo optimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, eslranger 
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falia se só as lingnas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao direclor

Carlos Taòz d' Ar eh ambeau.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 Dúme-ns {$400 Folha avulso ou supplemento 41) rs.

RASA

Vlanoel José da Silva 
iH ira ii<!a

Campo do Toural n.° 19 a 21

Temá venda rio seu eslabeV 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de diflerenlei 
preços da loleria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bj 
lliele da sorte grande em.fraeções 
de diíferenlcs preços da exlracção 
dc 13 (Fabril.

SEMOES
Em minnscripla e sobre qual

quer «assumpto {.•300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs..

Quem pcrlender dirija sé a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego. -6--------------------------- --------

Saiiprcsíi—gálerlá ro-
majsSiea

BIBLIOTHECA ILUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos d ■ M. Ma- 
cedo. Gravuras de F Pastor.

Os Filhos do Âdollmo
POR E.UGENK) SUE

, Assigmi-se em Lisboa em to
das as livrarios, e eni todas a? 
terras do reino.

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da A talava, 102. 
Lisboa.

SCIEMA MORAL
Codis>o do Jury.

Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Pinto de Freitas ' 1
Preço

Lm grosso volume. . . 800 reis
Este livro importantíssimo, 

indispensável aos jurados, aoí 
aos juizes, agentes do Ministé
rio publico ç advogados, acha- 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Car3o«o A C.*,  rua da 
Rainha43, 45 e 47.

DOCTOR TN ABSÈNTIA , 
O professor em. árfê’é,lettra« c 

sciencíás, membro dó cléroe ma 
gistrados; todo medico, cirur
gião, cientista e artista, que de
sejem obter o, titulo e diplom» 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podenj.dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente tod as. e quaesquerm 
formações sobre a Universidade

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio | COM ESfAiMPJLHA
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— ( . 4

.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a.Uma serie ou 50 numeros 1:500 
esta redacção dois exemplares. '■ •’*

GUIMARAES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE 6. PAIO'


